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041 _ ESTUDO POPULACIONAL DE CIGARRINHAS VETORAS DE Xy/el/afaslidiosa NA REGIÃO NOROESTE 00 PARANÁ. 
Study af me behavior af sharpshooters af Xy/el/a ja.stidiosa in me northweSI Paranâ regiDo Brazil.. R Q MQUNA~ W.M.C. NUNES; 
A.K. SuzuKAWA Universidade Estadual de MaringA-NBA-Nucleo de Pesquisa em Biolecnologia Aplicada, Av. Colombo, 5790, 
VEM. 87020-900, Maringá., PR wm::nunes@uem.br. 

o estudo dos velores da bactéria Xylella fastidiosa. é de extrema imponância para o controle da doença dorase variegada dos citros 
(eve). Esta afeta todas as variedades de laranja doce (Citrus sinensis L.). X. fastidioso é transmitida através de insetos velores 
(Hemiptera: Cicadellidae) conhecidas como cigarrinhas, que transmitem a bactéria ao se alimenrar da 'seiva do xilema. No Paraná 
estudo a respeito da flutuaçio populacional vem sendo realizado com intuito de entender o comportamento do vetor. Neste trabalho o 
objetivo foi avaliar a população de insetos vetores da X fastidiosa, na região noroeste do Paraná. Os experimentos foram reali:zados 
no perfodo de fevereiro a dezembro de 2008, oos mWlicípios de Mandaguaçu e Nova Esperança, Paraná. As amostragens ocorreram 

através de etiquelaS adesivas amarelas (Biocontrole"), com 10 armadilhas por talhão. As armadilhas foram fixadas na fuce none da 
copa da planta a 1,70 m do solo e renovadas a cada trinta dias durante o período de avaliação. As principais espécies de ciganinhas 
capturadas foram Acrogonia citrina e Dilobapleru!i costalimai no período de março de 2008 . 

043 • DETECÇÃO DE Cucumber mosaic virus EM PLANTAS DE ANTÚRJO I Detection of Cucumber mosaic virus in anthurium 

plants. N.S MIURN; E.B. RIVAS'; L.O.S. BERIAM2. Instiruto Biológico, '040 14-002, São PauJo--SP; 2i3094~30, Campinas-SP. 

Cucumber mosaic virus (CMV) é uma espécie cosmopolita que irúecta uma ampla gama de fàmi lias botânicas, como maracujá, banana, 
pi~ntão e ornamentais. Este trabalho teve como objetivo identificar o patógeno responsável pelo mosaico clor6tico e drástica 
defonnação foliar em Anlhurium andraeanum ' caipira', co~rcial~nte cultivado em Mogi das Cruzes. Os antúrios com sintomas 
se~lhantes aos induzidos por vlrus foram coletados e levados para as estufas do Instituto Biol6gico, a partir dos quais foram 
reali:zadas inoculaçOes mecânicas em 16 espécies indicadoras. Observou--se que 7 espécies inoculadas, tendo como fome de inóculo a 
espata. apresentaram sintomas locais e/ou sistêmicos. Como os siruomas nas hospedeiras foram semelhantes aos itxluzidos por CMV, 
reali20u·se o PTA·ELlSA para a detecção deste vírus em folhas sintomáticas de antúrio, originais e experimentalmente inoculados e de 
Nicoliana g/utinosa com mosaico. A reação foi positiva apenas para N. g/utinosa. Convém salientar que a detecção de CMV 
diretamente a partir de extrato foliar de antúrio pode ter 'Sido dificultada pela presença de reaçOes oxidativas associadas ã baixa 
concentração viral, pois a rransmissão do CMV SÓ foi possível quando foram uti lizadas as espalaS. Concluiu-se que o vírus presente no 
antúrio ' caipira' é o CMV. Trata-se do pri meiro relato de CMV em antúrio no Brasi l. 

044 - PATÓGENOS FÚNGICOS ASSOCIADOS À CULTURA 00 CHOCHU (Sechium edu/e) NO ESTADO 00 AMAZONAS I 
Fungai patogens associated to chayote (Sechium edu/e) in Amamnas State. A.D. BUNO; L.A.G. ASS IS; R.A. COELHO NETTO. 
INPA, CP. 478, Manaus-AM. 

O chuchu (Sechium edu/e) é uma espécie cultivada em varias regiões do Pais. Na Ama2ónia, seu cultivo é raro, porém, devido ao alto 
preço alcançado pelo produto, alguns agricultores começaram a se interessar pelo cultivo da espécie. No período de 2007 a 2008, em 
plantio de chuchu no município de Presidente Figueiredo-AM, constatou--se a ocorrência de doenças em fo lhas e em frutos de chuchu 
com sintomas distiruos. Os sintomas nas folhas apresentavam-se como manchas nc:cr6ticas, amarelecimento e murcha de brotaçOes 
novas e queima das folhas. Os sintomas nos frutos apresentavam-se como podridão aquosa e podridão seca. O isolamento dos agerdes 
causais foi feito através de fragmentos de tecidos lesionados em BDA, onde foram isolados os fungos: Colletolrichum sp., Fusarium 
sp. e Rhizoctonia so/ani em folhas; Cladosponum sp. e Fusarium sp. em frutos. Testes de patogerucidade foram realizados em folhas 
de mudas e em frutos sadios de chuchu, utili:zando-se discos de BDA com e sem fungos e submetidos ã càmera lunida por 24 h. Cinco 
dias após a inocul ação, observou-se os sintomas das doenças e com o reisolamento dos fungos completaram-se os Postulados de Koch 
Este é o primeiro relato de Cladosporium sp. causando podridão em frutos e de Fusarium sp. causando amarelecimento e murcha de 
brotaÇÕC:s novas e podridão em frutos de chuchu no Estado do Ama:mnas. Apoio-INPNCNPq, F APEAM. 

045 - BICARBONATO DE POTÁSSIO PARA O CONTROLE 00 oiolo DA SOJA / Potassiwn bicarbonate for tbe contrai of 

soybean powdery mildew. R. MEOICE'; U.Q. MEll..()1; W BEUIOP. lFCNUNESP CP37; 1861O-307-Botucatu-SP, 2Embrapa 
Meio Ambiente CP69, 13820-000, Jaguariúna · SP. regiane76br@fca.unesp.br 

O oidio da soja (Microsphaera diffusa) pode ocasionar perdas quando atinge proporções epidêmicas No trabalho foi avaliado o 

bicarbonato de potássio (Kalegreenil) 00 conrrole do oídio da soja em casa de vegetação. O delineamento foi inteiramente casualizado 

com seis rratamentos [bicarbonato de potássio a 0,205 ; 0,41 ; 0,615 e 0,82 glloo mI de água; piraclosrrobina+epoxiconazole (OperaCl 

0,2 mlJL); e água], com cinco repetiçOes (wn vaso com duas plantas). As pulverizações foram semanais, sendo iruciadas quando do 
aparecimento dos primeiros sintomas (estádio V4) e realiladas por seis semanas (R 10). As avaliaçOes foram realizadas semanalmente 
determinando-se a porcentagem de área foliar coberta pelo palógeoo em duas fo lhas (6 foliolos) do terço médio das plantas. Com os 
dados foram calcul adas as areas abaixo da curva do progresso da doença. O controle com o fungicida padrão foi de 96%, enquanto o 
bicarbonato de potássio apresentou conrrole de 61, 86, 93 e 94%, respectivamente, para as concentraçOes de 0,205; 0,4 1; 0,615 e 0,82 
gllOOml, em relação ã testemunha. Todos os tratamentos diferi ram da testemunha (P<O,5). As maiores concentrações foram fitotôxicas 
às plantas. 

046 - AVAUAÇÃO 00 BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA DE PlMENTEIRA-I)()..REINO QUANTO A PRESENÇA DE Piper 
yellow monJe virus EvaJuation ofthe gennoplasm bank of black·pepper regarding lhe presence of Pipper yel/ow moule viru!i. AJ. 

BOARJ 1
; A.C.S OUVEIRA1; K.F.C. PANTOJA2; G.R. TREMACOLDI1; P.P.S. CORREA; G.M. SOUSA2; C.A. SOUZA2. I Embrapa 

Amazônia Oriental, N. Enêas Pinheiros s/o, fvlarco, 66095-100 Belém-PA; 2 UFRA, 66.077-530, C.P 917, Belém-PA2 

No Brasil, o Estado do Pará é o principal produtor de pimenta-do-reioo (Piper nigrum L.) com mais de 90% da produção. As espécies 
virais detectadas em pimenleira-do-reioo são Cucumber mosaic virus (CMV) e Piper yellow mOlde viru$ (PYMoV). Os sintomas 
causados pelo PYMoV são clorose, mosqueado, clareamento de nervuras, deformação e ondulamento foliar, narusmo e redução da 
produção de frutos . O PYMoVtem 30 x 125 run de tamanho e contém ONA de fita dupla. O objetivo deste trabalho foi o de avaliar por 
sintomatologia e PCR visando o PYMoV no Banco Ativo de Gennoplasma de pimenta-do reino da Embrapa Amazónia Oriental. Para 
isso, foi extraído o ácido nucléico total a partir de folhas oovas de treze cultivares de pimenta-do-reino. Em seguida, foi realilado o 
teste de PCR onde foi utilizado wn par de primer específico para região do ORF I do PyMoV. O PYMoV foi detectado em dez 
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